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SEMI-CHRONICA
Incon tes tave lm ente  estamos no seculo 

das l u z e s . . .pondo de pa rte  a  i lluminação 
publica de Ytú que, nem por um decreto 
se quer re lac ionar  com a denominação 
dada ao XIX centenario  de Nosso Senhor 
J esus  Christo.

Os g randes  inven tos  e as g rand es  d e s ­
cobertas enchem  de assombro o mundo 
inteiro.

O hom em, esse animal arrojado que 
te n ta  a  immorta lidade ,  revolve tudo, 
tudo perscruta  afim de descobrir a lgum a 
cousa . . q u e  não a  polvora, porque esta, 
se  m e não engano, j á  foi i n v e n t a d a . . .

En tre tan to ,  quantos grandes  vultos não 
vivem  por ah i esquecidos por serem  isen ­
tos de pretenções á  gloria ?

Ahi está, p a ra  exemplo, o Clirysanto 
F on seca  que, por não haver  tirado p a ­
ten te  de invenção para  o seu  telephone 
sem  fios, vê hoje crescer  e to rn a r - se  r e s ­
peitado o nom e de um individuo qua lquer 
que diz te r  feito descoberta congenere,  
quando ó certo que en tre  uóa ó, ha  muito, 
conhecido o . . . te leph one  sem f i o s . . .

Um a das mais raras  concepções do 
hom em, um dos mais  ex traordinarios a r ­
rojos da in te ll igenc ia  hum ana , um a das 
descobertas mais sensacionáes  e tambein 
a  mais recen te  ó . . .o pió de grillo ! . . .

E ste  invento  do sr. Juqu in ha  de F r e i ­
tas  veio revolucionar a sciencia  e a  a r te . . .

A iutroducção, em  o nosso mercado, 
do i  in im itáveis  pios de grillo, veio m os­
trar  ao Avida, o melhor m estre  de forjas 
aqui estabelecido, a  necessidade inad ia -  
vel de urna espingarda  especial pa ra  a 
caça dos pequenos orthopteros.

De facto ; as arm as de que podemos 
dispôr presen tem en te ,  são de grossos c a ­
libres e fazem aos grillos tal estrago que 
não se Ihea pode aproveitar a carne ,  a 
pelle e, sobretudo, o sebo que é bastan te  
conhecido pelo seu em prego vantajoso na 
maior parte  das molestias  cu táneas.

O Avida atirou-se com afinco a cons 
trucção da espingarda  des t inada  espec ia l­
m en te  á  caça dos grillos.

Encontrando, poróm, fortes obstáculos 
difficeis de sopitar, foi sem desanimar, 
convidar o sr. Augusto Tre ichel,  seu 
collega e acreditado mechauico aqui r e ­
s idente, para  collaborar com elle na g ra n ­
diosa obra que tantos proventos deverá 
trazer  á industr ia  do nosso paiz.

O sr. Augusto Treichel ach a -se ,  p r e ­
sen tem en te ,  muito em penhado em m e lh o ­
ra r  o seu precioso inv en to — o fosfor de 
duas cabeças— para o qual j á  requereu  e 
obteve privilegio.

Logo que o fosfor de duas cabeças v e ­
n h a  illuminar a inda  mais  o seculo das 
luzes (fazendo abstracção da publica illu- 
minaçôo de Ytú) o sr. Augusto Treichel 
i rá  prestar o seu valioso concurso ao Avi­
da que te rá  a  suprem a dita  de, dentro 
em poucos dias, ap resen ta r  ao publico a 
poderosa e s p in g a r d a . . .d e  m a ta r  grillos.

Que febre de glorias qu e  es tá  a tacando 
o hom em neste  fim do seculo das luzes, 
(apagadas aqui em Ytú).

E ’ pena que a policia não se m e tta  
tam bem  nesse  turbilhão de descobertas  e 
invenções 1 . . .

Não era  preciso que ella inventasse  
n ada  ; bastava ap enas  que descobrisse 
quem foi que deu as bordoadas no dr 
Aguirre.

F k l ip p e  2 o.

Autonomia Municipal
C O N F E R Ê N C IA  

R e a lis a d a  n a  C a m ara  M u n ic ip a l d e  
S . J o à o  d o  R io  C la r o , em  2 0  d e  
A g o sto , a  c o n v it e  d a  C a m ara  M u­
n ic ip a l , p e lo  d r . D o m in g o s  J a  
g u a r ib e , p r e s id e n te  d o  C e n tr o  
U n iá o  M u n ic ip a l.

P l v n o  p a r a  a u x i l i a r  o c o m m e r c i o , l a v o u
RA E INDUSTR IA S,  E VALORI8AR A MOEDA

( C ontinuação do n . 485)
Art. 3o. O governo depois que a p ro ­

priedade estiver  leg a lm en te  reg is t rada  
de accordo com a presen te  lei, acceitará  
um a le t t ra  a  6 0  dias de v is ta ,pazsada pelo 
proprietário , do valor dado á  propriedade 
pelos avaliadores  nom eados qelo g o v e r ­
no, cuja le t tra  será  endossada  pe le  re p re ­
sen tan te  do governo em cada Estado,

Art. 4o. Da im portancia  desta  le t tra  
duas terças  p a rte s  serão em pregad as  como 
em pre3timo nacional,  e um a  terça  pa rte  
ficará em mão do proprietário  pa ra  a u x i ­
lio á  lavoura,  commercio e industr ia  a 
titulo de em préstim o, do qual p a gará  os 
juros de 5  % ,  sendo levada o capital á 
conta na  liquidação.

Art. 5 o. Os juros  de 5  %  serão contados 
an nua lm ente ,  duran te  3 0  dias, findos os 
quaes se considerará  extincto o valor da 
letra, para  cuja am ortisação o governo d e ­
cre ta rá  desde logo os impostos necessa  - 
rios.

Art. 6o. F ica  creado o imposto sobre a 
renda ,  tendo por base a rend a  liqu ida  
e o valor dos titulos de renda , excluidos 
aquelles  que fazem parte  dezta  lei.

Art. 7o. E s te  imposto, na parte  r e f e ­
ren te  aos credores do em prestim o n a c io ­
nal, se rá  cobrado por m e tad e  da im por­
tancia  que fòr t ax a d a  pa ra  o> outros t i tu ­
los de renda ,  de igual valor.

Art. 8o. P a ra  a am ortisação an nua l  do 
em prestim o, serão lançados impostos s o ­
bre as doações que forem feitas a pa r t icu ­
lares, sobre legados, sobre as vendas  das 
terras  publicas, sobre a renda ,  sobro suc- 
cessão, sobre géneros alim enticios p re p a ­
rados, visto que é de indic liuavel n e c e s ­
sidade que o governo prom ova os meios 
de serem  produzidos no paiz.

Art. 9o. Verificada, depois  da cobrança 
annual ,  a im portancia  da am ortisação 
feita, o governo poderá regu la r isa r  a co. 
brança do imposto da renda ,  de modo que 
seja es te  o único a  cobrar-se, acabando-se  
com o system a baseado no imposto de 
importação e exportação, que  serão regu 
larisados do modo a  tr ibutar  ambos, s o ­
m ente  em relação aos compromissos t o ­
mados pelos tratados de commercio com 
aquelles  paizes que a inda  não t iv e rem  
tratados  com m erciaes com o Brasil» .

V I
A  CONCENTRAÇÃO E A CENTRALISAÇÃO P E R A N ­

TE 0 8  MUNICIPIOS DO B R A S IL .
O principio acceito na grand e  R. A m e­

r ican a  c consagrado nas leis é o seguiu 
te :

M archa-se  para a l iberdade, quando 
se vae pelo cam inho das rend a s  e dos i m ­
postos que tem  um a ta x a  d e te rm inad a  
d e ix an d o -se  o proprietário  e os contra  
c tan tes  que decidam  com p lena  l iberdade 
o modo de occupar a terra ,  seu  tempo 
e os productos obtidos. Marcha-se pa ra  a 
escravidão quando os impostos sobre as 
propriedades e os produotos estão sendo 
sem pre  a l terados  em m ovim ento  c re sce n ­
te.

Essa  doutrina sus ten tad a  por Carey o 
sabio econom ista de P h ilad e lph ia  é a que 
levou os Estedos-U nidos  a  ser  o empo- 
rio das Nações do mundo, e o nosso 
querido Brasil do qual Hum boldt hav ia  
dito, que  es tava  destinado a te r  o m esm o 
fim, cahio nas ga rras  dos politicos de 
profissão, e da centra lisação , de modo 
que hoje vê-se um partido ao qual se deve 
todos os erros, adoptar pa ra  titulo a  m e s ­
m a  pa lav ra  que nos Estados Unidos ser-  
vio, em um a epocha de crise da lavoura, 
pa ra  unir  os agricultores afim de t r a t a ­
rem  dos seus in teresses .

E ’ bem curiosa es ta  c o m p a ra ç ã o ; p o r ­
que lá  o system a político é baseado na 
acção local e offerece a m elhor  forma de 
governo. Quanto maior ó a  concen tração 
local, na defesa dos in te resses ,  maior  é 
a ce rteza  de que o povo não sofirerá os 
effeitos da centralisação . Deste  modo o 
rem edio  aco m panha  o povo no seu pro 
gresso. O inverso  se verifica aqui,  onde 
os politicos não consentem  que cada  m u ­
nicípio ten h a  in te ira  l iberdade de ag ir  
sobre os impostos,  escolha das auctorida-  

de modo que fica am arrado  ao c e n ­
tro.

Não é á  l iberdade, m as ao captiveiro 
que os politicos levam  a população, e 
en tre tan to  d iz -se  que a nossa constituição 
tirou o modelo da ou tra  da qual vemos 
se r  apenas  um arrem edo. P orqu e  ? P o r ­
que os politicos não com prehendem  os 
seus dizeres e vem os  bem que no dia 
em  que a l iberdade assegurar  aos m u n i­
cípios a  sua  autonomia, cada  um e sco ­
lhe rá  o pessoal apto para  o dirigir,  sem 
l igar aos directorlos do centro a m enor 
importância .

E ’ a  um a falsa in te rpre tação  da lei que 
se deve a origem dos males e aqui repe  
timos as palavras com que term inam os  a 
nossa conferência na Capital de S. Paulo : 

« A c h a r-se -á  a  causa  dos m ales que af- 
fligem o Brasil, e s tu d an d o -se  a o rgan i-  
sação dos seus  partidos».

Desde que a concen tração d e ix a  de ser 
associação local e passa a se r  o ideal de 
um partido, a  centralisação fica ap p are -  
lhada  para reduzir  o paiz ao mais  ferrenho 
despotism e, porque de ixando  de ser  um a 
força para  unir os hom ens  que devem  d e ­
fender os seus in te resses ,  ella passa  a 
ser  um p rogram m a de politicos que só 
têm  o in te resse  de suas reeleiçõos, o que 
assegura  de facto a verdade que temos 
enunciado, isto é, taes politicos fazem da 
politica profissão e meio de vida.

O resultado ó que a inc er teza  invade  
os espíritos, a g ue rra  civil apparece ,  os 
desgostos au g m eu tam  a  d escrença  nas

leis e a rm a  ao efíeito os projectos que 
a r ru in a m  o Estado, cujo credito ó solici­
tado pa ra  as  g a ran t ias  dos bancos que 
elles m esm os fundam e defendem . A po­
pulação m o v e-se  desde  que  um ministro  
liabil e gen eraes  politicos se dão az 
m ãos.

C ontinua .
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instituições, os adversários  acham  que o 
mal está nas instituições que ficam d e ­
turpadas ,  a lavoura se désorganisa ,  p o r ­
que a concentração pa rt ida r ia  im pede  as

Eu, senhores  ju rados,  sou ju s ta m e n te  
da m esm iss im a opinião e pa recer  do i l-  
lustrado orgam  da jus t iça  ; coin elle 
concordando, jun to  igual pedido ao seu  : 
ju stiça , p a ra  pun ição  do cr im in o so . M a s . . .  
onde está  elle ? . . .  Por ven tu ra  se rá  
aquelle que n ’este  m om ento  se acha  
occupando o banco em  que se sen tam  
os réus  ?—R ep arae  bem pa ra  elle e dizei- 
m e o que ledes om seus olhos : si estes  
são o espelho da alm a, que  refleotem 
elles ? R eparae  em  sua a t t i tu de  ; o que 
v e d e s ?  o ab a tim en to  ? . . .  o que prova 
isso ? quem  poderá occupar esse logar 
sem  se m ostrar  commovido ? 0  que maiz 
aba te rá  o espirito de um inno cen te  que  a 
imputação de um crim e, m a x im è  quando 
esse cr im e foi commettido na  pessoa  de 
um p a re n te  e a m i g o . . .  para  um fim 
av il tan te  ?

Agora, p e rgu n to -vos ,  onde estão as 
provas de sua  culpabilidade ? Quaes são 
as bases em que se assen tam  esse edifí­
cio processual ? 0  que foi encontrado em 
seu aposento, em suas malas, em seus 
bolsos que  dê a  presumpção de um crim e ?

Quem poderá afflrmar que esse punhal  
hom icida é propriedade sua,  ou que t in ha -  
o comsigo pa ra  es te  ou outro qua lquer  
fim ? E sse  genero  de ins trum en to ,  s e n h o ­
res, tem  sem pre  sua ba inha : onde eztá 
ella ? onde foi en contrada  ?

Como j á  disse, seu quarto , suas malaz, 
softreram m inuciosas pesquizas e nem  um 
só vestigio accusa-o como auctor do as­
sassina to .

Quanto a  mim, por muito  que tenho 
procurado, não descubro m ais  que a l ­
gum as  ficções ; porém  essas, á  quem se  
em pre s ta  tan ta  vehem encia ,  n ada  e x p r i ­
m em  capaz, por si só, de lev a r  um a c o n ­
sciência  sã  ao ponto de firmar co n v i ­
cção. Assim como este  que acaba de sof- 
frer um a accusação, podia, do mesmo 
modo, te r  sido ou tra  pessoa, um dos crea- 
dos, por exem plo , a ch egar  primeiro jun -  
cto da v ic tim a e alli te r  sido encontrado 
na m esm a posição, com as m esm iss im as 
c ircum stancias  ; porém  a fatalidade coube 
á  este, e era  m esm o na tura l,  porque tinha  
seu quarto de dormir proximo do a p o ­
sento da v ictima, a inda  se achava acor­
dado e e s tava  de pé ,  a rranjando suas 
malas. Ora, si o fim do assassinato  e ra  o 
roubo, pa ra  que seria  preciso com m ette r  
esse crime, quando tinha  comsigo, e á 
sua disposição, um a das chaves  da b u r ­
ra, da qual fazia uso quotidiano ; accres- 
cendo que j á  t inha  um exem plo  na  m e s ­
ma casa, praticado pelo guarda-livros que 
elle veio s u b s t i t u i r . . .

Quanto as te s te m u n h as  nenhum  valor 
jurídico têm  seus depoimentos, e, si o 
têm é esse a inda  era abono do accusa-  
do ; nada  pois ad ian ta  quanto a  possibili»
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dade de ser  elle quein com m etteu  a de- 
licto.

Si as tes tem u nhas  ignoravam  o a r r a n ­
jo  das m alas  é porque uão se deu occasião 
opportuna de serem  vistas, nem  seu* dono 
t inh a  obrigação de lhes dar p a r t e ; as 
m ales  não foram pois clandestinam ente  
p reparadas ,  porque foram feitas de portas  
abertas .

A passagem  tom ada em seu proprio 
nom e e a  carta  escrip ta  ao reve rendo  p a ­
dre Antonio F e r re i ra  de Souza, tio do ac- 
cusado, são provas substanc iaes  que não 
se  occultava,nem  se fazia mysterio de sua 
re t i rad a .

P o r tan to ,  senhores  jurados, insisto, 
nada  eucontro em  desabono do m eu  cons 
t i tuinte ,  de m a n e ira  que n ada  ten ho  á 
r e f u t a r ; l imito-me pois a pedir  jus tiça  
pa ra  essa innocen te v ic t im a de um atrós 
engano , engano gerado de ap p a ren j ia s .

Confiado em vos30criterioso ju lg am en to ,  
espero que em vez de at irar  com um in ­
nocente  á  um im m uudo cárcere ,  onde 
ir ia  e s t io la r^ su a  juventude ,  en ervar  o 
vigor de seu espirito  e, ta lvez, n ’um a 
ferm entação continua, pro longada e a l i ­
m en tada  pelos desgostos de um a injusta 
expiaçáo,  pelo castigo de um crim e que 
não com m etteu  e em que nem tem  c u m ­
plicidade, sua a lm a seja influenciada 
pe la  perversão ; ao passo que, com sua 
absolvição o resti tu ireis  iu te g ra lm cn te  re- 
habili tado ao grem io de nossa sociedade.»

Ouviu-ee um surdo z u m -z u m -z u m  de 
approvaçáo por pa rte  do publico. Houve, 
replica  e t rép lica—F in a lm en te .

Form ados os quesitos, os senhores  j u r a ­
dos en tra ram  p a ra  a sa la  secre ta ,  de 
onde, um a hora depois, sah iram  trazendo  
seu veredictum  : a  condem uação do reu, 
por oito votos, á 24 annos  de prisão.

O ju iz ,  pres iden te  do Tribunal,  ao l a ­
vrar  a sen tença condem uator ia  o reu ,  b a ­
seada  nas respostas  dadas  aos quesitos, 
não poude de ixar  de p a ten tea r  em s e u  
sem blan te  o tedio que  ex p er im en tav a .

Houve um es trem ecim en to  quasi ge ra l  
no publico, como si um a co rren te  e l é c t r i ­
ca percorresse os nervos de todos. A 
m ór pa r te  do auditorio se mostrou cons 
ternado  : é que quasi a to ta l idade  das 
pessoas que  alli se  achavam , ag ora  e s ­
tava  mais  que convencida que o reu  era 
v ic tim a de um a terr ivel  inystificação.

Nas pequenas  rodas que  se  formaram 
fazia  - se commentarios.  E x t r a n h a v a m  
que, sem  um a te s tem u n h a  s iquer  de v i s ­
ta, podessem condem nar um hom em  a 
24 anuos de prisão. Quem poderá,  em 
consciência, affirraar um a  cousa que uão 
vio, nem  ouviu dizer que a lg uem  tivesse  
visto ? Será admissivel que  se possa, fir­
m ado em supposições, p r ivar  um hom em  
de sua l iberdade por espaço de 8766 
dias ? . . .

«Este facto anorm al,  es te  aborto m on s­
truoso da Just iça ,  d isseram , só se pode 
ver no Estado de São Paulo, em Y tú ,  para 
onde seus  filhos, os degenerados, propo- 
8 i ta lm ente  m an d am  buscar advogado 
desm oralisado, baldo de educação  e p o r­
tan to  privado  de delicadeza, para, em 
pleno ju ry ,  insu ltar  seus concidadãos,  i n ­
ju r ia r  sua te rra  natal  e conspurcar  em 
«eu seio a san t idade  da Lei,  e n x o v a ­
lhando as  candidas  vestes  da J u s t i ç a ; e 
tudo isso com aquiescência  e cynica ap- 
provação dos proprios m a g istrad os .»

Não 1 todes  es tavam  convencidíssim os 
que Carlos de Azevedo era  innocente, 
portanto v ic tim a de clamorosa in jus t iça  ; 
porém  isso em n ada  influía pa ra  o l ivrar  
da pena im posta pelo tribunal do jury .  
T in h a  de cum prir  a sen ten ça .

O advogado appellou pa ra  o Supremo 
Tribunal .

Trez  dias depois entrou em ju lgam en to  
o com panheiro  de Carlos de Azevedo, 
isto ó, companheiro de enxovia som en te .

Foi u n a n im e m en te  condeinnado no 
g ráu  m áxim o. Seu advogado  d isse- lhe

que, si qm zesse ,  podia appellar  para  o Su­
premo T ribunal ; porém aconselhou-o a 
ter  paciênc ia  e resignado cumprir  sua 
pena, porque, quando mesmo fizesse a 
appellação, o Supremo Tribunal confir­
m aria  aquella  sen tença,  por não poder 
lhe applicar p ena  maior.
r -D e ix e m o s  os dois sentenciados en t re ­
gues aos seus dissabores e, aproveitando 
a com panhia do dr. V ianna para  fazermos 
um a visita  á  filha do fallecido Manoel de 
Souza, penetrem os no lar da infeliz orphã- 

J á  eram passados alguns dias que a 
vimos pela  derradeira  vez. Agora Maria 
se achava  co m pletam ente  sã, isto é, r e l a ­
tivam ente  ao estado em que a vimos u l t i ­
m am ente .  Apenas  se mostrava pesarosa : 
oste estado de m elancholia  nada t inha  de 
notável, diz ia seu medico ; nem  podia 
ser de outro modo : estava então soffrendo 
como qualquer pessoa que t ivesse  perdido 
seu pae de um modo desastado, e visse 
condem nadc um primo, como criminoso, 
p r incipalm ente quando essa pessoa t iv e s ­
se, como ella, Maria, um coração cheio 
de sensibilidade, e que idola trava o pae  e 
adorava o primo.

C ontinua.

TIG^TAC
J á  da cachola não rapo 
A pretenção conjugal,
Pois tive de um moço guapo 
E sta  resposta  formal :
«Mesmo com kisto e com papo 
F o rm ará s  o teu casal :
— Mulher uão casa com s a p o . . .  
E tc.,  e tc .,  t a l . . .
A m ulher  o que uão quer 
E ’ ser  m ulher  da m u l h e r ;
Nem lhe vae isso na idéa 1
Não percas, pois, a esperança  : 
— Hoje qualquer Sancho P an sa  
Tem  a sua D u lc in é a . . . »

G i l - V a i .

Noticiario
Di*. M am ed e R o c h a .—0 correspon

d en te  do Estado de S. Paulo  em Mogy 
guassú ,  referindo-se i. m ud ança  do dr. 
Mamede Rocha para es ta  cidade, assim se 
p ronuncia  :

« R etirou  se para Ytú, de m ud ança ,  o 
¡Ilustrado e conceituado clinico dr. Mame 
de M onteiro da Rocha q u e ,d u ra n te  algum 
tempo, resid iu  nesta  villa, onde só conta 
amigos e ad m iradores .

A noticia da sua m udança, propalada 
alguns dias an tes  das despedidas ,  causou 
profunda tristeza. E assim devia  de s e r — 
porqu e  o dr. Mamede da R ocha foi aqui 
o medico des in te re ssad o  da pobreza,  o 
amigo leal e s incero ,  o cidadão p res tan te .

Mogy guassú  perdeu  e x t ra o rd in a r ia ­
m en te  e Ytú fez um a boa acquisição.

Ao dr. Mamede da R o c h a ,— cujo unico  
defeito é a sua excessiva m o d e s t i a —e á 
sua exm a. familia , dese jam os ,  pois, im- 
m ensas  felicidados no logar de sua  nova 
res idenc ia .

T e m p e s t a d e . — No dia 25 do corron 
te, ás 4 horas da tarde, cahiu  n e s ta  ci­
dade forte chuva de pedras que  durou 
s eg u ram en te  20 m inutos .

Não nos constou, por em quan to ,  es 
trago algum por ella feito.

D e le g a d o  d e  p o l ic ia .—Foi nom eado 
delegado de policia desta  cidade o sr. ca­
pitão Laurindo Carneiro ,  que por  algum 
tem po já d e sem p en h o u  esse  cargo com 
geral satisfação.

S a l t o . — O professor  norm alis ta  sr. 
Pedro  Augusto Kiehl, com exercíc io  na 
escola noc tu rna  da villa do Salto, desis  
tiu do resto da licença que  lhe foi co n ­
cedida e reassum iu  o exerc íc io  do seu  
cargo á 25 do co rren te .

C o r a ç ã o  d e  J e s u s .  — O rvmo. sr. 
p ad re  B artholom eu Taddei .em  sua viagem 
a Roma, foi adm iltido  a um a aud iênc ia  
do sagrado Pontífice Leão XIÍ1 e, ahi,  
teve occasião de reve la r  á sua San tidade 
os progressos  e boas obras que  tem rea- 
l i sad o o  Apostolado da Oração no Brasil.

O rvm o. padro TadJe i ,  nessa occasião, 
teve  pa lavras  que  muito o an im aram  e, 
dias depois ,  r ecebeu  do Santo Pad re  um a 
b reve ,  cuja traducção publicam os pa ra  
co nhec im en to  de todos.

«Ao mui am ado filho Bartho lom eu Tad- 
dei. D irec tor  do Apostolado da Oração. 
Ytú.

LEÃO XIII  PAPA 
Mui am ado Filho 
Saudação e Benção Apostolica. 

Quando re c e n te m e n te  estavas em R o m a  
e t e  adm ittim os á Nossa p resen ça ,  soube 
mos por ti, com gran d e  prazer  da Nossa 
alma, como p ro sp e ram en te  se e s tend e  
pelas regióes do Brazil a devoção e o cu l ­
to ao Augusliss im o Coração de J e su s .  A 
carta que  escrev em os  sobre a co n sa g ra ­
ção do gen ero  hum an u  ao m esm o Sacra- 
lissimo Coração, e q u e —a Sagrada Con­
gregação dos Ritos acaba de enviar ,  por  
Nossa o rdem , a todos os Bispos, m ostra  
em que conta temos esta  m esm a devoção 
e quão copiosos fruclos- e speram os  delia 
para o bem  com m um . Pelo qu e  os louvo 
res com que te en ch em o s  de viva v o z , 
por te applicares  com todo o afinco a p ro ­
pagar o co nhec im en to  e o a m o r  do Sa-  
cratissimo Coração de J e su s ,  os m esm os 
apraz-Nos de te confirm ar po r escrip to . 
Oxalá que todos os fieis e scu te m  as luas 
ex hor taçõ es  e favoreçam  os teus esfor 
ços para o bem  da Ig re ja  e da P atr ia .  Para  
que isto assim acon teça ,e  tu, am ado filho, 
recebas  novos inc itam entos,  Nós, como 
tes tem u nho  da Nossa caridade pa te rn a l  e 
como bom agouro dos ce lestes  favores ,  
te lançamos a í lec tu o sam en te  a Benção 
Apostolica a ti e a todos os que  de ram  e 
de rem  o seu nom e ao Apostolado da O ra­
ção.

Dado era Roma, ju n to  de S. Pedro ,  no 
dia 28 de Ju lho  de 1899, an no  22 do Nosso 
Pontificado.— L e ã o  XIII  P a p a .

M u sic a .—Conforme es tav a  an nunc ia  
do tocou dom ingo passado no largo da 
Caixa d ’Agua a banda musical Indepen-  
dencia.

Foi e x tra o rd in á r io  o n u m ero  de pes 
soas e familias que  affiuiram áquella p ra­
ça. #

Por  causa  do vento que soprava  rijo, 
a r ran can d o  as partes  das es tan te s ,  a 
banda fez um fiascosinho regu la r  que 
se rv irá  de licçào para o f u t u r o . . .

L o te r ia s .— Com o fim de traze r  a 
sorte  g ran d e ,  tão a fugentada  pelo caipo- 
rismo dos cam bistas  daqui, r e a b re  se 
hoje o «Chalet Vasconcellos», destinado 
a e n r iq u ec e r  quantos  lá forem habil i ta r  
se.

E ’, pois , muito provável que , daqui 
por diante, sejam vendidas sem pre  as 
sortes  nesta  cidade, o que  n u nca  acon 
leceu.

O «Chalet Vasconcellos» es tá  v is tosa­
m ente  installado á rua do Commercio 
n. 104.

C lu b  L a v o u r a . — Domingo passadc 
hou ve  no edifício desta  sociedade uma 
pequena soirée que prolongou-se a té  per  
to de 11 horas .

Tocou alli a banda Independencia.
Não seria  p ru d en te  que  o sr. zelador 

desta  sociedade im pedisse a g rand e  ag 
g lom eração de m oleques  que chegam  
m esm o a invad ir  o Club, in te rcep tan do  a 
passagem  das fam i l ia s?

Era de g rand e  necess idade I . .  
M a n ife s ta ç ã o . — Innu rae ro s  amigo« 

do sr. m ajor  Antonio do Carmo Branco, 
digno delegado de policia desta  c idade,  
seguidos da b anda  musical Í3  de Março, 
foram, no dia 24 do co rren te ,  á noite , 
com priraenta l  o pela sua prom oção ao

com m ando do I o Batalhão da força p u ­
blica.

O major Carmo Branco o f lerecen  um 
copo d ’agua aos rn in ifes tan tes ,  t ro cán d o ­
se, por essa occasião, am istosos b r in ­
des.

B r i g a . — No dia 23 proxim o passado  
dois soldados do nosso d e stacam ento  en -  
t r e t inh a m -se ,  na trav essa  M unicipal,  j o ­
gando a bolacha.

ü m  batia com toda a força na cara  do 
co m p an h e iro  e collega : — pá !

Uutro, por  sua tvez, tam bem  fazia o 
m e sm o ;  ia aos ouvidos do am igo  : —pim 1

Estavam  ass im , nesse  b r inq u ed in h o  
m oralisador e inoífensivo, quando  appro- 
x im aram -se mais dois soldados arm ados  
do co m peten te  tira -p ro sa s,  o que  q u e r  
dizer que, ao con tra r io  dos ou tros ,  e s ­
tavam de serv iço .

Um dos am adores  do tapa , o que  foi 
provocado, deu as de villa  e o ou tro  foi 
grac iosam en te  hospedado em a sua r e s i ­
dencia  • — hotel do Major Branco, no 
largo do Carmo n . . .  não tem n u m ero .

Ora ahi está 1
Lm  Y tú .— R egressando  de Itatiba» 

onde fôra em busca  de m elhoras  para  a 
sua saudea lte rad a  , acha se já em Ytú, 
onde chegou , no dia 24 do andan te ,  o 
sr. Joaqu im  Vaz G uim arães ,  escrivão do 
I o oííicio desta  com arca  e m e m bro  do 
d irec to r io  repub l ican o  local.

S .s .  foi receb ido  na estação por c res ­
cido n u m ero  de p a re n te - ,  am igos e c o r ­
rel ig ionar ios .

Ao que nos consta  o sr. G u im arães  não 
se acha  a inda co m p le tam en te  curado 
da en fe rm idade  que o levou a deixar- 
nos por a lgum  tem po.

D e se jam o s- lh e  prorapto r e s ta b e le c i ­
mento .

I l lu m in a ç ã o .—P ed em -n o s  qu e  r e c la ­
m em os da cam ara  m unicipal a oollocação 
de um lam peão en tre  os dois p r im eiros  
da ru a  do Commercio.

E ’ quasi impossível o transito ,  á no i te ,  
naque lle  pedaço de rua, pois o p r im eiro  
lampeão, o que  fica no largo da Estação, 
não serve  a rua  do Commercio por ser 
co m ple ta m en te  en co b e r to  pelo k iosque 
alli ex is ten te .

Idên tica  rec lam ação já  fizemos ha t e m ­
pos ; é provável que  desta  vez sejamos 
a t tend ido s .

F e r im e n to .—Paulino de tal e F ra n ­
cisco não sabem os de que ,  era quan to  a 
m usica  tocava na Caixa d ’Agua, no dia 
24, en t re l in h am  se m arcando  com passo ,  
um na cabeça do ou tro ,  com pedaços de 
pau qua podiam se rv i r  de leve ba tuta  
aos g igantes  da fabula.

Disseram-nos que havia en tre  am bos 
um a questão  de familia , cu ja d ifferença 
ficou liquidada aquelle  dia ; am bos estão 
agora em contas c o r r e n t e s . . .  e com a 
cabeça partida .

Muitas pessoas ass is tiram  o en con tro  
de contas, mas a policia não com pareceu , 
graças a D e u s . . .  Estava ouvindo um 
pouco d #  musica.

F is c a l  d o  s e l l o .—Acha se nesta  ci­
dade o sr. Eduardo  R odrigues  L ip la n a ,  
fiscal do governo  em o 1L° d i s t r id o .

Fazemos o p resen te  aviso para que os 
srs.  negociantes  sellera a i  bebidas nacio- 
naes,  cigarros,  ch aru tos ,  calçados, pe r ­
fumarías. p r o d u c t o s  p ha rm aceu licos ,  
conservas  a l im e n t ic ia s . ,  ao m enos d u ­
rante  a estada aqui do sr. fiscal do sei 
l o. . .

O imposto do sello deve se r  um a bel- 
lissima fonte  de ren d a  para o Governo 
Federal,  não ha duvida 1

Um  s u ic íd io .— Certo dia um dese  s* 
perad resolveu pôr te rm o  á e x is te n c ia ,  
es tudando  um plano de suicidio c o m b in a ­
do de modo tal que  fosse im possível f a ­
lhar.

Munido d’um a corda,  d ’um a pistola 
ca rregada ,  e d ’um a boa dose de v e neno i  
d ir ig iu-se o nosso hom em  para a m argem
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de ura rio, onde se lhe  deparou um a a r ­
vore  cujos solidos ramos pendiam  sobre 
a co rren te .

Começou por inge r i r  o v eneno ,  c atou 
em seguida um a das ex trem idad es  da 
corda a um dos ram os, fazendo na outra 
ex trem idad e  um a laçada por onde enfiou 
o pescoço.

Então o desgraçado, de ixando se ba- 
louçar sobre o abysm o, d isparou ao m es .  
mo tem po, co n tra  a própria  cabeça ,  a 
pistola que t inha  na mão.

O exito parecia  infallivel.
Fa lh ando  o tiro m o rre r ia  enforcado ; 

que b ran do  a corda ou o ramo a que  es ta ­
va preso ,  cahiria ao rio e m o rre r ia  a fo ­
gado ; e se não m o rresse  afogado, m o r ­
reria  en vene n ad o .

Eis porém  o que succedeu  :
A bala resvalou e foi co rta r  a corda, 

em consequen c ia  do que  o candidato a 
suicida cahiu effectivaraen te ao rio, mas 
não se afogou, porque a co rren te  o a r ­
rastou para a margem . Ahi a grande 
porção d ’agua, que bebera  na occasião 
do m ergu lho ,  provocou-lhe o vomito 
com o qual expelliu todo o v eneno ,  fi­
cando afinal são e salvo !

Fumo especial
Franklin  Basilio recebeu  um a pequena 

partida de fumo especial para cigarro?, 
e vende  por preços commodos.

Attenção
Na fazenda Itaoca, proprie­dade dc sr. Augusto de Olivei­ra Camargo,município de In- daiatuba, precisa-se de car­reiros para fazer uma grande conducção de pedras, appro- ximadamente a 400 metros cúbicos, e tambem grande quantidade de areia.E’. de 420p metros a distan­cia da pedreira à obra,Acceita-se os primeiros que apparecerem. Para tratar na mesma fazenda.

Bom negocio
Vende-se,  por preço commodo, a casa 

da rua da Palm a n. 01.
Para ver  e t r a ta r  na m esm a.

Alto  !á

Secção Livre
U m a e x p lic a ç ã o

Fui a manifestação 
Feita a um merecedor;
Muita gente  vi, de cor 
E ouvi réles  calão.
Chamou me em declamação 
Té de Caiphaz, o orador,
Mas, dou te, caro leitor 
Adequada explicação.
Quando é moda o servilism o
Da bajulação bara ta
Cabe, então, es te  aphorism o :
No reg im en  da chibata 
O ca rac te r  é idiotismo 
E a canalha  sem pre  — a  n a ta .

MEDICO 
D O U TO R  M A M E D E  R O C H A
Re idencia e consultorio á 

rua  Direita, n. 63, defronte a 
«Pharm acia  Monte-Serrat».

YTU'

Se avisa  ao publico q u e  no Salto de 
Ytú se vende o «La Gondola di Venezia», 
arm azém  de seccos e m olhados, com boa 
freguezia, tendo ju n ta m en te  padaria, 
re s tau ran te  e dois jogos de bola, A casa 
tem com m odidades para funcc ionar  uma 
a b r ic a  de ce rv e ja  ; tem 5 quarto s  e um a 
bella sala e es tá  s ituada perto  da fabrica 
de tecidos.

Tam bem  vende-se 8 camas.
O proprie tá r io  vende tudo por p rec isa r  

re t i ra r -se  para  a Italia, devido á doença 
de sua senho ra .  Vende livre e d e se m b a ­
raçado de qua lqu e r  o nu s.

S a lv a d o r e  G iro la m o .

Vende -se barato
Vende-se  por preço vantajoso  a casa 

da t ravessa  Municipal, esq u in a  da ru a  de 
Santa  Rita. A casa, alem do exce llen te  
ponto era que  es tá  s ituada ,  é de co n s tru -  
cção nova, p a redes  de tijolos e tem m u i­
tos com m odos e bom quin tal .

Quem p re te n d e r  comprai a deve d iri-  
Quem p re te n d e r  co ra p ra l-a  deve d i r i ­

gir-se á p ropr ie tá r ia ,  que 're 's ide  na m es­
ma casa e que  dará  as inform ações  p re ­
cisas.

Id a  Z a m b o n i.

S U P ER IO R  DO JÀ H U ’ 
E ncon tra -sô  á venda no arm azena do 

Manoel F e rn á n  les  R odrignes,  á rua do- 
Comraercio n.  9.

25 - 9 - 9 9 . J a g u n ç o .

A O  P U B L IC O
O abaixo assignado partic ipa ao pub li­

co desta cidade que  tendo com prado  boa* 
vaccas le ite iras  en c a r reg a -se  de fo rn ece r  
leite aos copos nas casas das pessoas que 
o qu izerem  h o n ra r  com suas freguezias .

O m esm o tam bem  possue um a e x ce l­
len te  cocheira ,  onde en car rega-se  de 
t r a ta r  de an im aes  por noite ou por mez. 
A cocheira  está s ituada no largo de 
Santa  Rita, onde funccionava a ofiicina 
do sr. Francisco Victor de Arruda C asta­
nho .

M a n o el C u sto d io .

GRANDE FESTA
DENossa Senhora do Mont Serrat

ViLLÂ D O  S A L T O
Cora a pom pa possivel realisar-se  ha domingo, 1 de Ou tubro ,  a festa de nossa 

padroeira ,  a gloriosa Virgem S en h o ra  do Mont S e r ra t ,  constando de v e sp e ra s  que 
serão ce lebradas  no dia 3 0  rlj co rren te ,  ás 8 horas  da noite , pelo R evm o. Vigário 
Pad re  Thornaz Antico, missa solerane no dia I o ás 11 horas  da m a nhã ,  pontificada 
pelo Revmo. R ei tc r  do S em inár io  Episcopal,  acolylado por d is tinctos  sace rdo tes .

Ao Evangelho, faj se ba ouv ir  da t r ib u n a .sag ra d a  o e lo qüen te  e  d is tinc to  pré- 
gador o Revm o. Sr. Conego Agnello, Vigário de Jun d ia h y .

A’s 4 horas  da tarde sah irá  em procissão a imagem da Virgem, sendo ao reco ­
lh e r  se entoado o Te Deum.

D urante  o dia haverá  leilão das p rendas  que os devotos qu e ira m  offertar a 
milagrosa S en h o ra ,  e que pó d em desde já  sorom rem ett idas  aos fes ie iros ,  n e s ta  
Villa

T erm in a rão  os festejos com um lindo e vistoso fogo artificial feito a capricho 
pelo habil py ro th echn ico  de Ytú, Sr. Sebast ião  Cyrino e que- se rá  que im ado  no 
pateo da Ig re ja ,  ás 10 horas da noite .  |

Na fórm a do costum e, haverá  t ren s^ex trao rd ina rio s  para conduz irem  os fieis 
devotos e n t re  Ytú e .e s ta  Villa.

Salto, $6 de S e te m b ro  de 1899.
D i o g o  A .  C o s t a .
F r a n c i s c o  C o r r e i a  d e  A l m e i d a *

ALTÄ NOVIDADE!
LOJA 35

w

VEADO
A ’ L O J A  DO V E A D O ,  rua do Gommercio-115, acaba de 

chegar um grande e variado sortimento de fazendas fsnas e as 
mais modernas para Homem e Senhora, guardas-chuva de to - ^ 
das as qualidades para Homem, Senhora e Craança, por preços 
baratíssimos.

Alli se encontra lindos e superiores GHEVIOTS, CREPES, CASEMIRAS, SARJA PRETA de seda- e LINDOS CORTES DE COLLETES DE FUSTa O, brancos e decores; tudo do ultimo gosto esiipe- " rior qualidade, pois foram escolhidos por um distincto artista alfaiate. Para Senhora lindas ALPA- - CAS de cor para saias e superior e chic linho e seda para vestidos. Além de tudo isto, encontra-sé mais um sortimento do que se possa desejar, a preços sem competência.
V enham  ver a N O V ID A D E , que com  certeza po­

derão comprar m uito com  pouco dinheiro.

O P RO P  RI ET A R IOVICENTE MAÜHmO.
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K ’ S E U S  AMIGOS E FXtEGUEZES
Ai„ Os proprietários da LOJA DO VA­

L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicacão que

<y.;: t a n  . *a praça.
»>’f« (i ' r | -ftKl 0 -i I «/: .. . . , ,,A nova firma, dispondo de grandes recursos para nas príncipaes 

casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS. ROUPAS,

ETC., ETC.
M«jrt |« « k  t k r iíi li  Mifí«iiiit# sir

que nao podem ter competencia, pedem aos seus muitos fre­guezes a continuação da sempre reconhecida preferencia á Loja do Valente, onde comprarao iMUITA FAZENDA POR  POUCO DINHEIRO 1!
q Temos em viagem  grande, chic e varia- dissimo sortimento.

PREÇOS BARATÍSSIMOS

FERREIRA DIAS ft COMP


